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ACOLHIDOS

FEMINICÍDIO

Assistente social lança 
projeto "Amigo Solidário" 
para socializar idosos 
do Asilo São José 

Assassinato de professora 
com 36 facadas gerou
comoção e revolta
em Corumbá

"Não será mais em abril", disse o secretário Roberto Hashioka, admitindo que agora a mu-
dança deve ser aplicada "em junho ou julho". >>PÁGINA 03

Sol com algumas nuvens. Chove 
rápido durante o dia e à noite.

Fonte: CLIMATEMPOmáx.33º
mín.24º
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Apadrinhamento não está relacionado à questão 
financeira, mas a uma relação de amizade. 
>>PÁGINA 07

Nádia Sol foi morta pelo ex-companheiro no dia 
em que completou 38 anos. >>PÁGINA 05

Governo pode prorrogar 
início de jornada de 8 

horas para 2º semestre
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Segurança da Informação: a nova 
informática básica

ARTIGO

(*) Thiago Muraro de Araújo é supervisor 
de suporte técnico no Instituto das Cidades 
Inteligentes.

Por Thiago Muraro de Araujo (*)

A quantidade de dispositivos conectados 
à internet aumenta a cada dia. Segun-
do o último relatório apresentado pela 
Cisco, a expectativa é que, em 2022, 

o Brasil tenha 724,2 milhões de aparelhos li-
gados à rede. São computadores, notebooks, 
celulares, tablets, videogames e até mesmo te-
levisores. Uma gama de dados gerados que nos 
deixa vulneráveis nas redes. E é aí que entra a 
segurança da informação.

A maioria dos ciberataques contam com a 
ingenuidade dos usuários. Essa falta de co-
nhecimento facilita a ação de hackers e a pro-
liferação de vírus nas máquinas. Por exemplo, 

grandes informações consideradas patrimô-
nios de organizações vivem em constante zona 
de perigo dentro do ambiente virtual. Os ata-
ques normalmente são feitos por e-mails e re-
des sociais, induzindo os usuários a execu-
tarem uma ação que pode parecer comum ao 
seu dia a dia, mas resulta em perda de dados, 
tempo, dinheiro e até mesmo em difamação e 
exposição – seja para um usuário doméstico ou 
empresarial.

Confiabilidade, integridade, disponibilidade 
e autenticidade são propriedades consideradas 
básicas da segurança de informação, segundo 
a ISO/IEC 17.799, instaurada em 2005.

Hoje, com a internet das coisas, vivemos 
conectados e isso mostra o quão vulneráveis 
ficamos. Em uma análise sobre a importância 
da segurança da informação nos últimos anos, 
é possível simplificar a visão sobre esse tema, 
tratando-o como parte da informática básica. 
Não é mais apenas sobre bits e bytes, sobre 
como formatar textos e planilhas, ligar e desli-
gar computadores.

Devemos aprender desde os primeiros conta-
tos com o ambiente tecnológico que a seguran-
ça da informação faz parte de qualquer ação. 
É preciso educar os usuários no momento de 
introdução à TI, seja na escola, em casa ou em 
qualquer outro ambiente de aprendizado. Ensi-
nar sobre privacidade, boas práticas de utiliza-
ção, licenciamento é importante para que, lá na 
frente, o usuário não passe por situações que 
prejudiquem sua atuação e utilização da rede.

A segurança da informação não é mais res-
ponsabilidade apenas de especialistas, analis-
tas e profissionais da área de TI. Cada usuário 
é responsável pelos seus atos nesse mundo co-
nectado. Não podemos somente depositar toda 
a confiança em sistemas operacionais consi-
derados seguros para que guardem nossas in-
formações importantes. É preciso saber agir e 
principalmente, prevenir.
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Luciana Nassar/ALMS

Edemir Rodrigues

Os altos índices de casos contra a mulher registrados no Estado e em 
Corumbá motivaram o pedido de criação do centro de atendimento

Secretário Roberto Hashioka manteve reuniões esta semana com representantes dos servidores

Governo ainda não decidiu quando retoma 
carga horária de trabalho de 8 horas

O Governo de 
Mato Grosso 
do Sul deve 
adiar para o 

2º semestre o retorno 
da carga horária dos 
servidores para 8 horas 
diárias. Até então, a 
medida seria aplicada 
em 15 de abril. Segun-
do o secretário de Ad-
ministração e Desbu-
rocratização, Roberto 
Hashioka, a alteração 
é consequência da rei-
vindicação dos funcio-
nários públicos e tam-
bém da necessidade do 
governo em se adequar.

“Estamos decidin-
do, faltam alguns ajus-
tes. Provavelmente será 
junho ou julho, não 
será mais 15 de abril”, 
afirmou o secretário. 
Segundo o titular, até 
o fim da tarde desta 
quarta-feira (dia 14) 
será batido o martelo 
quanto à nova data.

Esta é a terceira vez 
que o governo muda o 
posicionamento. Ini-
cialmente, o prazo para 
começo da carga de tra-
balho em 8 horas esta-
va definido em abril. 

Mas, diante de apelos e 
resistência de algumas 
categorias, o governo 
afirmou que reavaliaria 
a data. Agora, afirma 
que será entre "junho 
e julho". "Até para cada 
unidade [do governo] se 
adequar".

Desde o começo des-
ta semana, o secretário 
se reúne com represen-
tantes dos sindicatos 
para detalhar a propos-
ta de retorno da carga 
horária. A maioria das 
entidades se posicionou 
admitindo que as 8 ho-
ras eram fato certo, mas 
que a data de aplicação 
poderia ser estendida.

Com a jornada de 
oito horas, espera-se 

que seja possível eco-
nomizar até R$ 20 mi-
lhões ao ano, já que o 
serviço a ser desem-
penhado nessas duas 
horas equivaleria à 
mão de obra de quatro 
mil funcionários, con-
forme estimativas do 
governo.

“Nós pagamos R$ 
20 milhões por ano 
com horas extras. Lo-
gicamente que não 
vamos zerar esses 
gastos, mas vamos di-
minuir”, afirmou. Ele 
também esclareceu 
que não serão afetados 
professores da Rede 
Estadual de Ensino 
(REE) e da Universida-
de Estadual de Mato 

Grosso do Sul (Uems); 
policiais civis, militares 
e bombeiros militares; 
servidores do Hospital 
Regional de Mato Gros-
so do Sul, seguranças 
patrimoniais; delega-
dos; procuradores do 
Estado; dentre outros, 
que já cumprem a car-
ga normal de trabalho. 
Dos 49,3 mil servido-
res ativos, 33,3 mil, 
ou 67,5%, cumprem a 
jornada integral para o 
qual fizeram concurso 
e não serão afetados.

Outros 16 mil, no 
entanto, cumprem ape-
nas parte da jornada e 
terão que se adaptar à 
nova realidade. Apesar 
de concursados para 

40 horas semanais de 
trabalho (8 horas/dia), 
eles foram beneficia-
dos em 2004 por uma 
decisão do Governo à 
época que reduziu a 
carga horária. Na oca-
sião, havia a previsão 
de criar um Banco de 
Horas, para compensar 
essa diminuição, mas o 
instrumento nunca foi 
implantado.

Uma minuta do de-
creto, previamente ela-
borada, prevê a jornada 
das 07h30 às 17h30, 
com intervalos de uma 
a duas horas para al-
moço – a ser definido 
pelo chefe do setor. 
Servidores com cargo 
em comissão passam a 
ter dedicação exclusiva 
ao Executivo, podendo 
ser acionados a qual-
quer momento.

PDV

O secretário Rober-
to Hashioka também 
apresentou aos servi-
dores o Plano de Des-
ligamento Voluntário 
(PDV). O servidor que 
aderir terá direito a 
receber o equivalen-
te a uma remunera-
ção mensal para cada 

ano trabalhado, além 
de uma bonificação 
de 30%. O pagamento 
será parcelado. “O va-
lor da parcela não po-
derá ser maior do que 
o vencimento e será 
corrigido pelo IPCA”, 
revelou.

Essas são apenas 
algumas das decisões 
tomadas pelo Governo 
do Estado para supe-
rar a crise financeira 
que atinge o Brasil. 
Seis estados brasileiros 
decretaram situação 
de calamidade porque 
gastam mais do que 
arrecadam.

Durante o primeiro 
mandato, o governa-
dor Reinaldo Azambuja 
também renegociou a 
Dívida Pública Estadu-
al, instituiu um teto de 
gastos para os poderes, 
igualou a concessão 
dos incentivos fiscais, 
fez a reforma da Previ-
dência Estadual e re-
duziu de 15 para nove 
o número de secre-
tarias, ficando com a 
menor estrutura admi-
nistrativa do País. Com 
informações dos sites 
Campo Grande News 
e Portal de Notícias do 
Governo de MS. 

Evander pede Casa da Mulher Brasileira em Corumbá

Durante a sessão ple-
nária desta quinta-feira, 
14 de março, o depu-
tado estadual Evander 
Vendramini (PP) solici-
tou a criação da Casa 
da Mulher Brasileira em 
Corumbá. O documento 
será encaminhado aos 
senadores e deputados 
federais por Mato Gros-
so do Sul, com cópia 
ao Governo do Estado. 
A medida visa garantir 
os direitos e defesa em 
caso de abuso ou violên-
cia doméstica cometidos 
contra mulheres.

A Casa da Mulher 
Brasileira é um centro 
humanizado e especia-
lizado no atendimento 
à mulher em situação 
de violência doméstica, 
em que oferece serviços 
de juizado especial vol-

tado para o atendimento 
a mulher, Promotoria, 
Defensoria Pública, De-
legacia Especializada no 
Atendimento a Mulher, 
alojamento de passa-
gem, brinquedoteca, 
apoio psicossocial e ca-
pacitação para a sua 
autonomia econômica. 
Faz parte do programa 
do Ministério Mulher, 
da Família e dos Direitos 
Humanos, do Governo 
federal.

De acordo com Evan-
der, os altos índices de 
violência contra a mu-
lher registrados no Esta-
do e em Corumbá e re-
gião motivaram o pedido 
de criação do centro de 
atendimento. “Em 2018 
houve mais de 118 mil 
casos de violência do-
méstica registrados em 
Mato Grosso do Sul, in-
cluindo aqui casos de fe-
minicídios”, alertou.

“Corumbá e região 
necessitam de políticas 
públicas eficazes, que 
garantam a segurança 
e dignidade dessas víti-
mas. E a casa da Mu-
lher faz muito bem esse 
papel. Vejo o exemplo 
de Campo Grande, 
onde as mulheres são 
bem acolhidas, trata-
das e orientadas. Mas 
fica a mais de 400 qui-
lômetros de Corumbá, 
que precisa de um lu-
gar assim para que as 
vítimas não deixem de 
denunciar seus agres-
sores”, argumentou o 
parlamentar. 

Aposentadoria 
diferenciada para 

guarda civil

Outra indicação do 
deputado pantaneiro, 
é a inclusão dos guar-
das civis municipais 

no regime de aposen-
tadoria diferenciada da 
reforma da Previdência, 
reconhecendo sua fun-
ção como atividade de 
polícia. 

O parlamentar ci-
tou a Lei Federal 
13.022/2014, que dis-
põe sobre o Estatuto 
Geral das Guardas Civis 
Municipais. "A lei Fede-
ral consagra as guardas 
civis municipais e atri-
bui a elas a função de 
proteção municipal pre-
ventiva, somando-se ao 
trabalho das polícias, 
pois faz distinção entre 
as atribuições gerais e 
específicas da Guarda", 
avaliou Evander.

Há ainda um Projeto 
de Lei ( PL10.291/18) 
tramitando na Câmara 
Federal que pretende 
dar status de órgão de 
segurança pública às 
guardas municipais. "O 

assunto voltou à pau-
ta do Congresso, pois 
há esse entendimento. 
Agora vamos torcer pelo 
andamento do PL em 
Brasília".

O deputado ressal-
tou ainda não haver 
conflito entre as atri-
buições da Guarda e os 
demais órgãos de segu-
rança pública. "Trata-se 
de ações conjuntas que 

se completam. Os mem-
bros das guardas preci-
sam da mesma atenção 
e benefícios dos demais, 
porque estão nas ruas, 
também armados, é ex-
postos aos mesmos ris-
cos a que os policiais 
militares e civis estão 
sujeitos", salientou. 
Com informações da as-
sessoria de imprensa do 
parlamentar. 
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Usuários passam a pagar R$ 0,10 a mais 
pela passagem de ônibus a partir de hoje

Anderson Gallo/Arquivo Diário

Tarifa sobe a partir de hoje, passando de R$ 3,60 para R$ 3,70

Os usuários do 
transporte pú-
blico coletivo 
de Corumbá 

irão pagar mais caro 
pela passagem de ôni-
bus a partir desta sex-
ta-feira, 15 de março. 
O reajuste da tarifa, 
de 10 centavos, foi di-
vulgado pelo secretá-
rio de Infraestrutura, 
Ricardo Ametlla, em 
vídeo na página do Fa-
cebook da Prefeitura 
nesta quarta-feira, 13 
de março.

Conforme ele, o 
preço cobrado pela 
passagem atualmente 
é de R$ 3,60, passan-
do para R$ 3,70. Um 
aumento considerável 
“pequeno”, segundo 
Ametlla. “O reajuste 
segue uma planilha de 
composição de todos 
os insumos de mate-
riais que geram um 
custo para a realização 
de transporte pela em-
presa, que vai desde 
o combustível, pneus 
novos, mão de obra”, 
relatou o secretário.

Ainda segundo ele, 
com esse reajuste, os 

usuários também ga-
nham. “Melhorias vão 
chegar, como um apli-
cativo que a população 
terá acesso ao real ho-
rário em que o ônibus 
passará pelo ponto 
nos bairros. Também 
de uma frota moderna 
e renovada proporcio-
nando bons serviços à 
população”, disse. 

Para finalizar, o 
secretário de Infraes-
trutura informou que, 
por meio da Agência 
de Trânsito, vem fisca-
lizando diariamente os 
horários e a conserva-
ção dos ônibus.

Caixa começa a pagar abono salarial para nascidos em maio e junho

A Caixa iniciou na 
quinta-feira (14), o 
pagamento do Abo-
no Salarial (PIS - Pro-
grama de Integração 
Social) do calendário 
2018/2019, para os 
trabalhadores nasci-
dos em maio e junho. 
Os valores variam de 
R$ 84 a R$ 998, de 
acordo com a quanti-
dade de dias trabalha-
dos durante o ano base 
2017.

Os titulares de con-
ta individual na Caixa 
com cadastro atuali-
zado e movimentação 
na conta, receberam o 
crédito automático an-
tecipado no dia 12/03. 
Os pagamentos são es-
calonados conforme o 
mês de nascimento do 
trabalhador, e tiveram 
início em julho passa-
do. O Abono Salarial 
permanecerá disponí-
vel para todos os be-
neficiários até 28 de 
junho de 2019.

O valor do benefício 
pode ser consultado no 
Aplicativo CAIXA Tra-
balhador, no site da 
Caixa (www.caixa.gov.
br/PIS) ou pelo Atendi-
mento Caixa ao Cida-
dão: 0800 726 0207. A 
Caixa disponibiliza R$ 
16,3 bilhões para 22,3 
milhões de beneficiá-

rios em todo o calen-
dário.

Tem direito ao be-
nefício o trabalhador 
inscrito no Programa 
de Integração Social 
(PIS) ou no Programa 
de Formação do Pa-
trimônio do Servidor 
Público (PASEP) há 
pelo menos cinco anos 
e que tenha trabalha-
do formalmente por 
pelo menos 30 dias em 
2017 com remunera-
ção mensal média de 
até dois salários mí-
nimos. Também é ne-
cessário que os dados 
estejam corretamente 
informados pelo em-
pregador na Relação 

Anual de Informações 
Sociais (RAIS), ano-
-base 2017.

Quem possui o Car-
tão do Cidadão e se-
nha cadastrada pode 
se dirigir a uma casa 
lotérica, a um ponto 
de atendimento Caixa 
Aqui ou aos terminais 
de autoatendimento da 
Caixa. Caso não tenha 
o Cartão do Cidadão 
e não tenha recebido 
automaticamente em 
conta Caixa, o valor 
pode ser retirado em 
qualquer agência da 
Caixa, apresentando o 
documento de identi-
ficação. O trabalhador 
com vínculo a empresa 

pública possui inscri-
ção PASEP e recebe o 

pagamento pelo Banco 
do Brasil. Com infor-

mações da assessoria 
de imprensa. 

Contribuintes têm até 30 de abril 
para declarar imposto de renda

Já começou o pra-
zo de entrega da De-
claração do Imposto 
de Renda da Pessoa 
Física (DIRPF) 2019. 
Os contribuintes têm 
até 30 de abril para 
acertar as contas 
com a Receita. As re-
gras para a entrega do 
ajuste anual estão na 
Instrução Normativa 
1871/2019, da Recei-
ta Federal, publicada 
no Diário Oficial da 
União de 22 de feverei-
ro. De acordo coma a 
Receita Federal, quem 
tem restituição para 
receber, quanto mais 
cedo enviar a declara-
ção mais rapidamente 
receberá o valor.

As restituições são 
liberados prioritaria-
mente para idosos 
acima de 80 anos, 
contribuintes entre 
60 e 79 anos, pesso-
as com alguma defici-
ência física ou men-
tal ou doença grave 

e contribuintes cuja 
maior fonte de renda 
seja o magistério.

O programa para 
fazer a Declaração do 
Imposto de Renda des-
te ano está disponível 
desde a última sema-
na. O Fisco espera re-
ceber neste ano 30,5 
milhões de declara-
ções. No ano passado, 
foram entregues 29,27 
milhões. Do total pre-
visto para 2019, a ex-
pectativa é que entre 
700 mil e 800 mil de-
clarações sejam feitas 
por tablets e smar-
tphones. Em 2018, 
320 mil declarações fo-
ram feitas por meio de 
dispositivos móveis.

A Receita prome-
te acelerar o proces-
samento da declara-
ção este ano. Assim, 
o contribuinte pode 
checar no e-CAC se 
há alguma pendência 
na declaração e fa-
zer correções. No site 
da Receita, é possível 
conferir uma série de 
perguntas e respos-

tas sobre a declaração 
deste ano.

Estará obrigado a 
apresentar a decla-
ração anual o contri-
buinte que, no ano-
-calendário de 2018, 
recebeu rendimentos 
tributáveis, sujeitos 
ao ajuste na declara-
ção, cuja soma foi su-
perior a R$ 28.559,70. 
No caso da ativida-
de rural, quem obte-
ve receita bruta em 
valor superior a R$ 
142.798,50

Lotes de restituição

As restituições do 
Imposto de Renda se-
rão feitas em sete lo-
tes, a partir de junho 
deste ano: o primeiro 
sairá no dia 17 de ju-
nho; o segundo em 15 
de julho; o terceiro, 
no dia 15 de agosto; 
o quarto em 16 de se-
tembro; o quinto, no 
dia 15 de outubro; o 
sexto em 18 de novem-
bro; e o sétimo em 16 
de dezembro.
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Assassinato brutal de professora chocou 
a população de Corumbá 

Reprodução/Facebook

Reprodução/FacebookDivulgação/Bombeiros

Nádia fez 38 anos no dia que foi morta; deixou duas filhas

Edevaldo se apresentou à Polícia; no detalhe faca usada por ele até entor-
tou depois de tantos golpes contra a professora

A professora Ná-
dia Sol Neves 
Rondon, de 38 
anos, foi mais 

uma vítima da triste 
estatística de mulhe-
res mortas pelos ex-
-companheiros, que 
não aceitam a sepa-
ração. Ela havia saído 
com amigas para co-

memorar o aniversário 
dela, no domingo (10), 
e de manhã cedo quan-
do retornou para casa, 
na alameda Adelina, 
bairro Universitário, foi 
atacada por Edevaldo 
Costa Leite, de 31 anos. 

Foram 36 golpes de 
faca, um crime bárba-
ro. Os golpes atingiram 
as costas, tórax, ros-
to e braços de Nádia. 
Testemunhas ainda 

disseram que viram o 
homem arrastando a 
vítima pelos cabelos 
para a rua e logo acio-
naram a Polícia Militar. 
Os bombeiros também 
foram chamados, pres-
taram o atendimento 
emergencial e depois 
a removeram para o 
pronto-socorro. Em 
seguida, a professora 
foi encaminhada para 
o centro cirúrgico da 
Santa Casa de Corum-
bá, mas não resistiu.  

Edevaldo se apre-
sentou à Polícia Civil 
depois do crime e aca-
bou preso em flagran-
te. “A apresentação por 
si só não é capaz de 
impedir a prisão. Não 
pode ser usada como 
uma forma de burlar a 
lei”, explicou o delega-
do Fernando Araújo da 
Cruz Júnior, que au-
tuou o homem em fla-
grante por feminicídio, 
crime hediondo com 
pena que varia de 12 a 
30 anos de prisão.

“Existem testemu-
nhas que viram toda a 

ação, ele também con-
fessou o crime. Alegou 
que na madrugada en-
controu a vítima num 
pagode junto com duas 
amigas e mais um ra-
paz, que tentou con-
versar com ela, sem su-
cesso. Já pela manhã, 
ele foi até a casa dela, 
o carro estava lá e per-
guntou para algumas 
pessoas sobre a pro-
prietária. Disseram que 
ela havia estacionado o 
veículo e saído em ou-
tro carro com um rapaz 
que tinha as mesmas 
características da pes-
soa que ele havia visto 
no pagode. Ele esperou 
pela vítima, houve uma 
discussão. Foi quando 
ele pegou uma faca que 
estava no batente da 
janela e desferiu diver-
sos golpes. Foram 36 
facadas contabilizadas 
pelo médico legista”, 
contou o delegado.

Na segunda-feira 
(11), Edevaldo Costa 
Leite passou por au-
diência de custódia e 
a prisão dele foi man-

tida pelo juiz da Vara 
de Execuções Penais, 
André Luiz Monteiro. A 
audiência foi no Fórum 
da comarca sob forte 
esquema de segurança. 
Edevaldo está no Esta-
belecimento Penal Mas-
culino de Corumbá.  

O corpo da professo-
ra Nádia foi velado por 
algumas horas na noite 
de domingo em Corum-

bá, e depois levado para 
Campo Grande, onde 
foi sepultado. Ela era 
professoras nas escolas 
municipais Pedro Pau-
lo de Medeiros e Izabel 
Corrêa. Antes disso, foi 
servidora estadual na 
Casa do Trabalhador 
de Corumbá. 

Ela deixou duas fi-
lhas, uma de quinze e 
outra de nove anos

Manifestantes foram às ruas pedir por Justiça
Anderson Gallo

Manifestantes saíram às ruas, vestindo preto, em sinal de luto

Na manhã de se-
gunda-feira (11) muita 
gente vestiu a cor pre-
ta, em sinal de luto, 
para pedir respeito às 
mulheres e mais rigor 
do Judiciário em rela-
ção à punição de auto-
res de feminicídio. 

As manifestações ti-
veram início logo cedo 
na rua Quinze de No-
vembro, esquina com 
a Dom Aquino, mobi-
lizada pela Secretaria 
Especial de Direitos 
Humanos, por meio da 

Coordenadoria de Po-
líticas Públicas para 
as Mulheres. Neste 
ponto de encontro, os 
manifestantes saíram 
em direção ao Cemité-
rio Santa Cruz, se en-
contrando com outro 
grupo, integrado por 
servidores da educa-
ção, com apoio de mu-
lheres e outros órgãos. 
Depois, a mobilização 
chegou ao Fórum de 
Corumbá e por último 
na Delegacia de Polícia 
Civil.

“É um cenário tris-
te, a violência, parece 
que ressurge de forma 

avassaladora. No caso 
da Nádia, o autor não 
deu chance de defesa, 
se mostrando violento, 
possessivo, premedi-
tando o que de iria fa-
zer. Os juízes que são 
detentores das Leis, 
que tomem providên-
cias. Existe uma Lei 
(Maria da Penha) que é 
considerada a terceira 
melhor do mundo e ela 
não está sendo cum-
prida, que todos os ór-
gãos onde uma mulher 
vá pedir ajuda, que ela 
seja respeitada, que 
seja ouvida, se ela for 
na Polícia por vinte 
vezes, ela tem que ser 
atendida de forma hu-
mana. Quem sabe o 
que ela sofre em qua-
tro paredes?. Temos 
que ser mais humanos, 
aprender a ouvir, não 
naturalizar a violência. 
Quem tem o poder de 
decisão, nos ouça de 
verdade, que não fi-
que achando que isso 
é 'mimimi' de mulher, 
isso é sério”, disse ao 
Diário Corumbaense 
a coordenadora de Po-

líticas Públicas para as 
Mulheres em Corum-
bá, Wania Alecrim. 

A primeira-dama 
e secretária especial 
de Direitos Humanos, 
Amanda Balancieri Iu-
nes, disse que é pre-
ciso mais união para 
combater este tipo de 
crime. “Nós mulheres 
temos que nos unir e 
não admitir mais este 
tipo de violência. Não 
adianta meia dúzia se 
unir aqui se a socie-
dade não ajudar. 'EU 
Meto a Colher' sim. 
As políticas públicas 
estão chegando até as 
mulheres e elas es-
tão se encorajando em 
denunciar. A Lei Ma-
ria da Penha que seja 
cumprida, tem que ser 
eficaz e vamos buscar 
forças dos nossos de-
putados eleitos, jun-
to ao Congresso, para 
que essas leis sejam 
colocadas em prática. 
Não vai ser uma me-
dida protetiva que vai 
salvar uma vida. É pre-
ciso muito mais rigor”, 
pediu Amanda.

Números em 
Corumbá

No discurso dos 
manifestantes, um 
pedido foi defendido. 
A instalação de uma 
Vara Criminal de Com-
bate à Violência contra 
a mulher. O secretário 
Especial de Segurança 
Pública e Defesa So-
cial, tenente-coronel 
da Polícia Militar, Cé-
sar Freitas Duarte, 
foi um dos que defen-
deram a ideia e reve-
lou que em Corumbá, 
dados do Instituto de 
Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), apon-
tam o Município como 
um dos que registram 
altos índices de violên-
cia contra a mulher.

“Diante desses nú-
meros, defendemos a 
instalação dessa Vara 
Criminal, que seria 
uma ferramenta im-
portante para reunir 
esforços e combater 
esse crime gravíssimo. 
Corumbá não pode 
continuar com esses 
números de violência 

contra a mulher. É ne-
cessário atitudes”, re-
forçou Freitas.

Colocando a Câ-
mara Municipal à dis-
posição da população 
e principalmente das 
mulheres, o presiden-
te do Legislativo, Ro-
berto Façanha, refor-
çou a necessidade de 
atitudes práticas. “Na 
última sessão solene 
destacamos as políti-
cas públicas para as 
mulheres que vêm ga-
nhando força. Todas 
as políticas públicas 
em defesa das mulhe-
res e contra a violên-
cia, vamos aprovar. 
Temos que mudar com 
urgência o atendimen-
to às mulheres quando 
elas pedem ajuda. Te-
mos que ter mulheres 
atendendo mulheres”, 
afirmou.

Só em 2018, Co-
rumbá registrou 896 
boletins de ocorrências 
referentes à violência 
doméstica contra mu-
lheres. Até o dia 25 de 
fevereiro de 2019, fo-
ram 126 registros.
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Reprodução/ Clave 300

Divulgação/PM

Divulgação/Receita Federal

Gilmar foi preso em Santa Cruz de La Sierra

Trio preso, espingarda e materiais apreendidos

iPhones apreendidos pela Receita Federal

Casal foi levado para a Delegacia 
juntamente com a droga e dinhei-
ro apreendidos

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Casal é preso com droga e 
dinheiro no Maria Leite

Homem de 55 e 
mulher de 40 anos 
foram presos por 
tráfico de drogas, na 
rua Sargento Aqui-
no, bairro Maria 
Leite, em Corumbá, 
quando equipe de 
Trânsito da Polícia 
Militar fazia ronda 
às 22h de quarta 
-feira, 13 de março.

Com a mulher, 
os pm’s encontra-
ram 13 papelotes de 
pasta base de cocaí-
na. Já em posse do 
homem, foi achada 

quantia em dinheiro  
de R$ 75,00 em cé-
dulas trocadas, ca-
racterística do tráfi-
co de drogas.

Questionado so-
bre o entorpecente 
e o dinheiro, o casal 
não deu nenhuma 
informação. Porém, 
como o local já é co-
nhecido por ser um 
ponto de comerciali-
zação de drogas, os 
dois foram encami-
nhados para a Dele-
gacia de Polícia Ci-
vil. (LC)

Homem tenta cruzar a 
fronteira com 16 iPhones 

avaliados em R$ 30 mil

Brasileiro de 29 
anos tentou cruzar a 
fronteira de Corum-
bá com a Bolívia, no 
Posto Esdras, com 
16 iPhones sem do-
cumento de importa-
ção. A apreensão foi 
às 07h desta quinta-
-feira (14). Os apare-
lhos, avaliados em R$ 
30 mil, foram retidos 
e o viajante, liberado. 
Com ele, ainda foram 
apreendidos óculos de 
sol e relógios. 

Suspeitos de furto de gado são 
presos pela PM após denúncia

Três homens com 
idades de 45, 49 e 58 
anos, foram presos pela 
Polícia Militar às 23h30 
de domingo (10) na área 
rural de Corumbá. A 
guarnição foi acionada 
para averiguar denún-

cia de furto de gado. No 
deslocamento, a equi-
pe avistou um Verona 
nas proximidades da 
fazenda Vale Paraíso e 
percebeu quando uma 
espingarda foi jogada 
para fora do veículo. 

Os policiais milita-
res abordaram o carro 
onde estavam os três 
homens e encontraram 
a arma que havia sido 
lançada por um dos 
indivíduos. No interior 
do Verona, a guarni-
ção ainda apreendeu 
chaira (que afia facas 
e similares), machado 
e facas, indicando que 
os petrechos eram para 
abater animais. 

O trio negou o abige-
ato, mas havia marcas 
de sangue nos petre-
chos. Os três homens, 
a espingarda e os ma-
teriais apreendidos, fo-
ram levados para a De-
legacia de Polícia Civil, 
que vai dar continui-
dade às investigações. 
(RN) 

Ex-marido ameaça mulher com revólver
Idoso de 75 anos 

está sendo acusado de 
ameaçar de morte a ex 
-mulher , de 49 anos. 
Conforme o boletim de 
ocorrência 119/2019, 
registrada na Delega-
cia de Atendimento à 
Mulher (DAM), a víti-
ma disse que o acu-
sado esteve em frente 
a sua casa, no bairro 
Guarani, parte alta de 
Corumbá, por volta das 

21h, de terça-feira, 12 
de março, portando 
uma arma de fogo.

Ele teria dito à mu-
lher que se a visse com 
outro homem a mata-
ria. Ainda conforme os 
relatos, o ex-marido fa-
lou: “Você só vai sair daí 
para o cemitério” e logo 
em seguida teria mos-
trado o revólver para ela.

A mulher ainda reve-
lou que foi casada com 

o homem por quatro 
anos e há oito meses es-
tão separados, mas não 
têm filhos. Essa não é a 
primeira ameaça e vio-
lência que ela teria so-
frido, mas procurou a 
Polícia pela primeira vez 
por temer a ameaça. A 
vítima foi encaminhada 
ao CRAM (Centro de Re-
ferência de Atendimen-
to à Mulher em Situa-
ção de Violência). (LC)

Divulgação/6º BPM

Integrando lista dos mais 
procurados pela PF, 

brasileiro é preso na Bolívia

O brasileiro Gil-
mar José Ba-
seggio, de 52 
anos, consi-

derado extremamente 
perigoso e que integra 
a lista dos 10 mais pro-
curados pela Polícia Fe-
deral do Brasil, foi pre-
so na cidade de Santa 
Cruz de La Sierra- Bo-
lívia, por volta das 
20h30 de quarta-feira, 
13 de março, em frente 
à Universidade Utepsa, 
localizada no Terceiro 
Anillo, daquele municí-
pio. Ele foi apresentado 
pelas autoridades bo-
livianas, nesta quinta 
-feira (14).

Durante entrevis-
ta coletiva concedida 
pelas autoridades bo-
livianas, o qual o Diá-
rio Corumbaense teve 
acesso, o ministro de 
Governo boliviano, Car-
los Romero, disse que 
Gilmar José Baseggio 
foi preso graças a esfor-
ços de investigação em 
conjunto das polícias 
boliviana e brasileira, 
por meio do Centro Re-
gional de Inteligência 
Antinarcótico.

“Trabalho em con-
junto o qual tivemos 
o resultado da prisão 

deste brasileiro, um 
dos mais procurados 
pela Polícia Federal. 
Ele por inúmeras vezes 
trocou de aparência e 
mantinha relações com 
inúmeras mulheres no 
Brasil e Bolívia, onde 
também é pai. Aqui em 
Santa Cruz, ele traba-
lhava no setor da agri-
cultura”, explicou Ro-
mero.

Ainda conforme Ro-
mero, Gilmar Baseggio 
foi preso no Brasil em 
2002, após ser acusa-
do de matar um poli-
cial federal e ferir ou-
tras duas pessoas. Ele 
ficou detido na prisão 
de Rondônia até 2012, 
quando fugiu e desde 
então era procurado. 

De acordo com a Po-
lícia Federal, Gilmar é 
procurado por suspei-
ta de furto qualificado, 
lesão corporal, asso-
ciação para o tráfico 
de substâncias entor-
pecentes, ocultação de 
cadáver, homicídio e 
tentativa de homicídio 
de agentes da corpora-
ção em Pimenteiras do 
Oeste (RO). 

Gilmar José Baseggio 
será expulso da Bolívia e 
entregue às autoridades 
brasileiras na região de 
fronteira. O local exato 
não foi revelado, porém 
será de imediato, garan-
tiu o ministro do gover-
no boliviano. (Colabo-
rou o jornalista Ariel 
Melgar, do Clave 300).
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Asilo São José tem hoje 72 internos; a maioria não recebe visitas de familiares

Jogo de dominó é um dos passatempos dos idosos 

Dona Judithe sente falta de alguém para conversar: "é bom poder prosear"

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Padrinho solidário quer proporcionar 
qualidade de vida aos idosos de asilo

“A solidão é 
c o m p l i -
cada. Al-
guém para 

conversar seria muito 
bom”. Essas são as 
palavras da dona Ju-
dithe Dias de Rosa, de 
76 anos, que vive há 
aproximadamente cin-
co anos no Asilo São 
José. Ela diz nunca 
ter recebido visita de 
seus familiares desde 
que resolveu viver no 
local. A idosa não teve 
filhos, mas ajudou na 
criação de cinco pesso-
as. Apesar de se quei-
xar, ela simplesmente 
leva a vida com um 
sorriso estampado no 
rosto, procura sempre 
se distrair, mas a pre-

sença de amigos seria 
fundamental, garante.

Por isso, o setor 
de Assistência Social 

do asilo, coordenado 
por Vanessa Ferreira 
Araújo Franco, ini-
ciou o projeto “Padri-

nho Amigo Solidário”, 
com o objetivo de so-
cializar os 72 idosos 
residentes no São 
José.

Em entrevista ao 
Diário Corumbaen-
se, a assistente social 
explicou que o apadri-
nhamento quer trazer 
até os idosos o senti-
mento de amor, aco-
lhimento e acima de 
tudo o conforto de um 
ombro amigo. “O pro-
jeto tem a intenção de 
socializar os idosos, 
dando oportunidade 
para que saiam des-
se ambiente institu-
cional para serem in-
seridos em ambiente 
familiar. Desta forma, 
a gente os ajuda a sa-
írem desse sentimen-
to de abandono e da 
solidão que se encon-

tram”, falou Vanessa.
Ela ainda faz ques-

tão de frisar que o 
apadrinhamento não 
está relacionado ao 
financeiro, ou seja, a 
pessoa que desejar se 
tornar padrinho, não 
terá responsabilidade 
financeira com o afi-
lhado.

“Não é esse o pro-
pósito do projeto, o 
que queremos de fato 
é que eles possam ter 
vínculos de amizades. 
Que a população pos-
sa conhecê-los para 
ajudá-los a saírem 
desse sentimento de 
abandono e triste-
za às vezes, como le-
var os afilhados para 
passear, frequentar a 
casa no convívio fami-
liar. Que de fato, eles 
possam se sentir in-
seridos novamente”, 
reforçou a assistente 
social.

Projeto proporciona 
bem-estar

Vanessa Franco 
revela que projeto de 
apadrinhamento teve 
início neste ano, po-
rém no Asilo campa-
nhas em datas co-
memorativas já eram 
feitas para arrecadar 
presentes para os ido-
sos. Por conta disso, 
o projeto “Padrinho 
Amigo Solidário”, de 
forma afetiva, foi cria-
do para possibilitar o 
bem-estar e principal-
mente uma qualidade 

de vida aos idosos.
“Queremos a po-

pulação mais pre-
sente. Eles precisam 
se sentir acolhidos e 
amigos são necessá-
rios. O que eles mais 
precisam não são os 
presentes, mas sim, 
do calor humano. De 
um ombro amigo”, fri-
sou.

E com o sorriso 
estampado no rosto, 
dona Judithe reve-
lou a este Diário que 
espera um padrinho 
animado igual ela. 
“Eu gosto mesmo é 
de dançar. Sinto a 
falta de alguém para 
conversar e assuntos 
não irão faltar. Como 
é bom poder prosear”, 
mencionou como se 
estivesse relembran-
do o passado.

Cadastro

Para se candidatar 
a padrinho no projeto, 
os interessados deve-
rão procurar a assis-
tência social do Asilo 
São José e fazer o ca-
dastro. É necessário 
que se tenha em mãos 
documentos pessoais 
e comprovante de re-
sidência e responder 
algumas perguntas. 
A frequência de visita 
fica a critério do pa-
drinho. O Asilo São 
José está localizado 
na rua Colombo, en-
tre a Frei Mariano e 
a Antônio Maria, área 
central da cidade. 
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Nesta primeira etapa, público alvo são meninas na faixa etária de 07 a 15 anos 

Professora Mariana irá coordenar os treinamentos

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Fotos: Anderson Gallo

ESPORTE

Inscreva-se já: unopar.br
Vestibular 16/MAR
EAD assim é Unopar.

*A oferta é válida para os candidatos que se matricularem entre o período de 01/02/2019 a 30/04/2019 nos cursos de graduação a distância, turno e unidades elegíveis e desde que cursem o primeiro semestre de 2019 
(2019.1), na unidade/polo em que se inscreveram em um curso na modalidade a distância. O valor da 1ª mensalidade (matrícula) pode variar de acordo com o curso, turno e unidade. Os candidatos que se matricularem no 
período de 01/02/2019 a 28/02/2019 poderão parcelar o valor total da mensalidade referente ao mês de fevereiro, os candidatos que se matricularem no período de 01/03/2019 a 31/03/2019 poderão parcelar o valor 
total das mensalidades referentes aos meses de fevereiro e março e os candidatos que se matricularem no período de 01/04/2019 a 30/04/2019 poderão parcelar o valor total da mensalidade referente aos meses de 
fevereiro, março e abril, para pagamento durante o período de vigência do seu curso, ou seja, pagamento mês a mês até o prazo regular de conclusão do curso, com reajuste pelo IPCA a cada 12 meses. Os parcelamentos 
só poderão ser requisitados após a matrícula e o pagamento da mensalidade de janeiro. Caso o aluno desista/evada do curso, transfira para outra IES no 1º semestre de 2019 ou antes da conclusão de seu curso, ocorrerá 
imediatamente o vencimento antecipado das mensalidades parceladas desta oferta, acrescidas do IPCA acumulado no período, devendo o aluno quitá-las no prazo máximo de 30 dias, contados da ocorrência de um 
destes eventos. As demais mensalidades do semestre letivo/curso deverão ser quitadas pelo aluno conforme valores regulares da mensalidade escolar aplicáveis, cujas informações estão disponíveis para consulta na 
unidade e Lei 9.870/99. Os cursos estão sujeitos a disponibilidade de vagas e a formação de turmas. O PEP não é aplicável no segmento de educação a distância. Esta oferta não é compatível com o FIES caso o aluno venha 
a obtê-lo. Consulte as condições dessa oferta, cursos elegíveis, valor da mensalidade nas unidades e/ou no site vestibular.unoparead.com.br/editais. Esta oferta não é cumulativa com outras bolsas, descontos, ofertas. 
Estas condições podem ser alteradas sem aviso prévio. Os cursos da modalidade educação a distância (EAD) são oferecidos pela Universidade Pitágoras Unopar.
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Projeto de iniciação quer incentivar futsal 
feminino e resgatar disputas escolares

Com a intenção 
de dar visibi-
lidade ainda 
mais ao fu-

tebol na modalidade 
feminina, a Prefeitu-
ra, por meio da Fun-
dação de Esportes 
(Funec), que realiza 
o Geração Olímpica, 
dará início ao pro-
jeto de iniciação de 
futebol feminino, que 
terá como uma das 
responsáveis a pro-
fessora de educação 
física, Mariana Rodri-
gues de Carvalho. A 
meta é começar com 
as aulas de futsal já 
na próxima semana.

Neste primeiro 
momento, as aulas de 
iniciação terão como 

público alvo meni-
nas na faixa etária 
de 07 a 15 anos. As 
inscrições podem ser 
feitas na sede da Fu-
nec. Os responsáveis 
devem acompanhar 
as atletas munidas 
de documentos pes-
soais e comprovantes 
de matrícula escolar, 
um dos requisitos ne-
cessários.

As aulas acon-
tecerão no Ginásio 
Poliesportivo Nação 
Guató, no bairro 
Centro América, no 
período matutino, às 
segundas, quartas 
e sextas-feiras, das 
08h às 11h. Outro 
ponto de treinamento 
será a praça esporti-
va do bairro Nova Co-
rumbá, na parte da 
tarde, das 14h até às 

16h30, duas vezes na 
semana.

Para a professora 
Mariana, o projeto 

tem como principal 
objetivo incentivar a 
modalidade em Co-
rumbá. “Temos no 
Brasil uma atleta seis 
vezes eleita a melhor 
do mundo (Marta). 
Porém, o futebol fe-
minino cada vez mais 
perde espaço. É ne-
cessário incentivo e 
força de vontade para 
seguir com este es-
porte. E essa é a nos-
sa intenção com a ini-
ciação, dando espaço 
e ensinando. Infeliz-
mente por muito tem-
po, pessoas que não 
tem paixão nenhuma 
pelo futebol feminino 
ficaram à frente des-
sa questão em nosso 
município. Uma mo-

dalidade que não de-
veria ter essa divisão 
de gênero”, opinou 
Mariana ao Diário 
Corumbaense, que-
rendo dar vivência ao 
projeto, aproveitando 
que este ano, um ca-
nal de televisão aber-
to fará a transmissão 
da Copa do Mundo de 
Futebol Feminina.

Visão são Jogos 
Escolares e Reme

Mariana conta que 
nos últimos anos, 
pouca qualidade se 
viu em quadra du-
rante as disputas nas 
competições em Co-
rumbá, no que se re-
fere ao futebol femi-

nino. Como exemplo, 
ela destacou os jogos 
escolares e da Reme, 
que têm como parti-
cipantes estudantes 
da mesma faixa etá-
ria o qual o projeto 
de iniciação tem a 
proposta de aplicar 
as aulas.

“Os ginásios ficam 
vazios e não vemos 
mais aquela emoção 
de ter torcida pelas 
escolas nas competi-
ções. Tudo isso é pelo 
fato da fraca apre-
sentação dos alunos. 
Queremos resgatar 
isso e dar vivência 
ao futebol femini-
no e quem sabe em 
outras modalidades 
dando aquela emoção 
na disputa. Esporte é 
fundamental e neces-
sário na vida de um 
aluno”, declarou a 
professora.

Mariana revelou 
ainda que um projeto 
para categoria adulta 
também será desen-
volvido no decorrer 
do ano, tanto para 
o futsal como para 
o futebol de campo. 
“Vamos alavancar o 
futebol feminino para 
que tenha maior e 
também possamos 
representar Corumbá 
em competições. Para 
isso é necessário in-
centivo”, finalizou a 
professora de educa-
ção física.
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LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

ESPORTE

EDITAIS

No Arthur Marinho, última rodada da 1ª fase do 
Estadual terá Corumbaense x Sete de Dourados

Com 56,7% de 
aproveitamen-
to nos jogos 
disputados, o 

Corumbaense entra em 
campo neste domingo 
(17) no Arthur Mari-
nho, contra o Sete de 

Dourados. O confronto 
é válido pela 11ª roda-
da do Estadual 2019, 
a última da primeira 
fase.

Atualmente com 
17 pontos, o Carijó da 
Avenida ocupa a 4ª po-
sição na tabela, no G4 
da competição e classi-
ficado para a próxima 

fase. A vitória em cima 
do último adversário 
poderá render a vice-
-liderança ao alvine-
gro pantaneiro, claro, 
dependendo de outros 
resultados. O máximo 
de pontos alcançados 
pelo Galo Guerreiro é 
até 20.

Sempre bom lem-
brar que em casa, o 
Corumbaense não per-
deu nenhum dos jogos 
da primeira fase. Um 
dos destaques do time 
é Romarinho. O atleta 
“prata da casa” vem se 
destacando a cada con-
fronto. No último den-
tro de casa, ele marcou 
três gols contra o Urso.

Já no Z-4 o Operá-
rio de Dourados já está 
rebaixado e segue com 
apenas três pontos e é 
o único time que ainda 
não venceu. A próxima 
rodada será marcada 
pela briga da última 
vaga para a próxima 
fase. Urso, Serc, União 
e Novo entram na dis-

puta, sendo que o Urso 
perdeu para o Operário 
pelo placar de 3x1, na 
manhã de quinta-feira 
(14) em partida atrasa-
da.

Outro impasse que 
ronda o Campeonato 
Estadual é a decisão 
judicial do Aquidaua-
nense, por conta da 
escalação irregular do 

jogador Alex Faria, na 
estreia do campeonato, 
na vitória por 3 a 2 so-
bre o Operário de Dou-
rados. 

O julgamento será 
pelo TJD-MS (Tribunal 
de Justiça Desporti-
va de Mato Grosso do 
Sul), podendo o “Azu-
lão” perder até seis 
pontos, já que a puni-

ção prevista neste tipo 
de situação é a perda 
dos pontos em disputa 
(três) e anulação dos 
pontos conquistados 
(mais três e em caso de 
empate, seria apenas 
mais um, ou derrota, 
nenhum). Até o fecha-
mento desta edição, o 
TJD não havia julgado 
o caso. 

Classificação

1. Águia Negra - 23 pontos
2. Sete Setembro - 19 pontos
3. Operário - 18 pontos
4. Corumbaense - 17 pontos
5. Comercial - 16 pontos
6. Costa Rica - 16 pontos
7° Aquidauanense - 15 pontos
8. Urso - 10 pontos

Z-4

9. Serc - 10 pontos
10. União - 08 pontos
11. Novo - 07 pontos
12. Operário-DD - 03 pontos
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EDITAIS

CÂMARA MUNICIPAL DE LADÁRIO
RUA CORUMBÁ, 500, CENTRO, LADÁRIO/MS

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
Exercício: 2018

Decreto Orçamentário nº 4300 / 2018 

Quality Sistemas

Abre Crédito Suplementar na Unidade Orçamentária da(o) CÂMARA MUNICIPAL DE
LADÁRIO, por Anulação Parcial de Dotações orçamentárias, e dá outras providências

suplementação para ajuste de folha de pagamento e patronal

JUSTIFICATIVA:

       O(a) Prefeito(a) Municipal de LADÁRIO, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, República Federativa do Brasil, usando
das atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do Município e pela Lei nº 1000 de 26/12/2017,   

DECRETA:

Artigo 1º - Abre Crédito Suplementar nas Unidades Orçamentárias do(a) CÂMARA MUNICIPAL DE LADÁRIO discriminadas
abaixo:

01.001 - CÂMARA MUNICIPAL DE LADARIO

01.031.0001.2001 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES LEGISLATIVAS

105.000,00
2 - 3.1.90.11.00.00 - Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civil
0100 - Recursos Ordinários

68.000,00
3 - 3.1.90.13.02.00 - Contribuição Patronal para o INSS
0100 - Recursos Ordinários

173.000,00

173.000,00Total Geral de Suplementações ...:

Artigo 2º - A suplementação decorrente do artigo anterior, correrá a conta de Anulação Parcial de Dotações abaixo
discriminadas:

01.001 - CÂMARA MUNICIPAL DE LADARIO

01.031.0001.2001 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES LEGISLATIVAS

5.200,00
4 - 3.1.91.13.04.00 - Contribuição Patronal para RPPS
0100 - Recursos Ordinários

7.000,00
7 - 3.3.90.30.00.00 - Material de Consumo
0100 - Recursos Ordinários

96.000,00
8 - 3.3.90.35.00.00 - Serviços de Consultoria
0100 - Recursos Ordinários

64.800,00
10 - 3.3.90.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica
0100 - Recursos Ordinários

173.000,00

Total de Reduções ...: 173.000,00

Artigo 3º - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

LADÁRIO/MS, 4 de Setembro de 2018.

Gabinete do(a) Prefeito(a) Municipal.

Quality Sistemas - Soluções Inovadoras para Gestão Pública. v.2.1.36.42-323.2 3.13.17.26-19 Página 1 de 1

CÂMARA MUNICIPAL DE LADÁRIO
RUA CORUMBÁ, 500, CENTRO, LADÁRIO/MS

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
Exercício: 2018

Decreto Orçamentário nº 4413 / 2018 

Quality Sistemas

Abre Crédito Suplementar na Unidade Orçamentária da(o) CÂMARA MUNICIPAL DE
LADÁRIO, por Anulação Parcial de Dotações orçamentárias, e dá outras providências

VALORES SUPLEMENTAÇÃO DE RUBRICA

JUSTIFICATIVA:

       O(a) Prefeito(a) Municipal de LADÁRIO, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, República Federativa do Brasil, usando
das atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do Município e pela Lei nº 1000 de 26/12/2017,   

DECRETA:

Artigo 1º - Abre Crédito Suplementar nas Unidades Orçamentárias do(a) CÂMARA MUNICIPAL DE LADÁRIO discriminadas
abaixo:

01.001 - CÂMARA MUNICIPAL DE LADARIO

01.031.0001.2001 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES LEGISLATIVAS

3.870,00
6 - 3.3.90.14.00.00 - Diárias - Civil
0100 - Recursos Ordinários

5.950,00
7 - 3.3.90.30.00.00 - Material de Consumo
0100 - Recursos Ordinários

1.178,59
10 - 3.3.90.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica
0100 - Recursos Ordinários

10.998,59

10.998,59Total Geral de Suplementações ...:

Artigo 2º - A suplementação decorrente do artigo anterior, correrá a conta de Anulação Parcial de Dotações abaixo
discriminadas:

01.001 - CÂMARA MUNICIPAL DE LADARIO

01.031.0001.2001 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES LEGISLATIVAS

8.492,83
2 - 3.1.90.11.00.00 - Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civil
0100 - Recursos Ordinários

1.541,89
3 - 3.1.90.13.02.00 - Contribuição Patronal para o INSS
0100 - Recursos Ordinários

963,87
4 - 3.1.91.13.04.00 - Contribuição Patronal para RPPS
0100 - Recursos Ordinários

10.998,59

Total de Reduções ...: 10.998,59

Artigo 3º - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

LADÁRIO/MS, 3 de Dezembro de 2018.

Gabinete do(a) Prefeito(a) Municipal.

Quality Sistemas - Soluções Inovadoras para Gestão Pública. v.2.1.36.42-323.2 3.13.17.26-19 Página 1 de 1

CÂMARA MUNICIPAL DE LADÁRIO
RUA CORUMBÁ, 500, CENTRO, LADÁRIO/MS

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
Exercício: 2018

Decreto Orçamentário nº 4382 / 2018 

Quality Sistemas

Abre Crédito Suplementar na Unidade Orçamentária da(o) CÂMARA MUNICIPAL DE
LADÁRIO, por Anulação Parcial de Dotações orçamentárias, e dá outras providências

Anulação de ajuste orçlamentário anual

JUSTIFICATIVA:

       O(a) Prefeito(a) Municipal de LADÁRIO, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, República Federativa do Brasil, usando
das atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do Município e pela Lei nº 1000 de 26/12/2017,   

DECRETA:

Artigo 1º - Abre Crédito Suplementar nas Unidades Orçamentárias do(a) CÂMARA MUNICIPAL DE LADÁRIO discriminadas
abaixo:

Artigo 2º - A suplementação decorrente do artigo anterior, correrá a conta de Anulação Parcial de Dotações abaixo
discriminadas:

01.001 - CÂMARA MUNICIPAL DE LADARIO

01.031.0001.2001 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES LEGISLATIVAS

150.000,00
1 - 4.4.90.51.00.00 - Obras e Instalações
0100 - Recursos Ordinários

4.421,02
4 - 3.1.91.13.04.00 - Contribuição Patronal para RPPS
0100 - Recursos Ordinários

10.000,00
9 - 3.3.90.36.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física
0100 - Recursos Ordinários

35.000,00
12 - 4.4.90.52.00.00 - Equipamentos e Material Permanente
0100 - Recursos Ordinários

199.421,02

Total de Reduções ...: 199.421,02

Artigo 3º - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

LADÁRIO/MS, 1 de Novembro de 2018.

Gabinete do(a) Prefeito(a) Municipal.

Quality Sistemas - Soluções Inovadoras para Gestão Pública. v.2.1.36.42-323.2 3.13.17.24-19 Página 1 de 1

CÂMARA MUNICIPAL DE LADÁRIO
RUA CORUMBÁ, 500, CENTRO, LADÁRIO/MS

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
Exercício: 2018

Decreto Orçamentário nº 4459 / 2018 

Quality Sistemas

Abre Crédito Suplementar na Unidade Orçamentária da(o) CÂMARA MUNICIPAL DE
LADÁRIO, por Anulação Parcial de Dotações orçamentárias, e dá outras providências

Suplementação e Anulação por conta acerto orçamentário 2018.

JUSTIFICATIVA:

       O(a) Prefeito(a) Municipal de LADÁRIO, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, República Federativa do Brasil, usando
das atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do Município e pela Lei nº 1000 de 26/12/2017,   

DECRETA:

Artigo 1º - Abre Crédito Suplementar nas Unidades Orçamentárias do(a) CÂMARA MUNICIPAL DE LADÁRIO discriminadas
abaixo:

01.001 - CÂMARA MUNICIPAL DE LADARIO

01.031.0001.2001 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES LEGISLATIVAS

2.940,00
6 - 3.3.90.14.00.00 - Diárias - Civil
0100 - Recursos Ordinários

299,19
10 - 3.3.90.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica
0100 - Recursos Ordinários

3.239,19

3.239,19Total Geral de Suplementações ...:

Artigo 2º - A suplementação decorrente do artigo anterior, correrá a conta de Anulação Parcial de Dotações abaixo
discriminadas:

01.001 - CÂMARA MUNICIPAL DE LADARIO

01.031.0001.2001 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES LEGISLATIVAS

400,51
2 - 3.1.90.11.00.00 - Vencimentos e Vantagens Fixas - Pessoal Civil
0100 - Recursos Ordinários

0,01
3 - 3.1.90.13.02.00 - Contribuição Patronal para o INSS
0100 - Recursos Ordinários

2.838,67
7 - 3.3.90.30.00.00 - Material de Consumo
0100 - Recursos Ordinários

3.239,19

Total de Reduções ...: 3.239,19

Artigo 3º - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

LADÁRIO/MS, 28 de Dezembro de 2018.

Gabinete do(a) Prefeito(a) Municipal.

Quality Sistemas - Soluções Inovadoras para Gestão Pública. v.2.1.36.42-323.2 3.13.17.27-19 Página 1 de 1
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 33

 3/uca. 4/mali. 5/ardor. 7/terreno. 18/roteiros turísticos.

PCER
SERGIOPORT

O

MODBIAE
PTBEALI
ROTORLR

RETRATAÇÃO
SISUAS
APARFIT

U

FOZARDOR
A

N
U

CAAOI
TERRENOS

MALIQUAT
I

SENTIUUC
MARISTO

CARREGADOS

Modelo de
testes de
um novo
veículo

O aparta-
mento

mais alto
no edifício

"(?)-
Festas!",
saudação
natalina

Puxadeira
da mala

Berílio
(símbolo)

Cinebiogra-
fia do pugi-
lista Cas-
sius Clay

Litro
(símbolo)

"Nosso
(?)", filme
de temáti-
ca espírita

Apoquen-
tar; im-
portunar

Cidade
natal de
Prudente
de Morais

Ofereceu
com

propósito
caritativo

O caran-
guejo

chama-
marés

(?) menos: 
no mínimo

País de
estrelas

da música
africana

Salvador
Dalí, 
pintor

espanhol
Pronome
pessoal

masculino
singular

Mamífero carnívoro
da América do Sul
Instância regional 
da Justiça eleitoral 

Desinência
do plural

"(?) da
Barca do
Inferno",
obra de 

Gil Vicente

Ganhar
(?): obter
vantagens
em uma
disputa
(fig.)

Stanislaw
Ponte Pre-

ta (Lit.)

Moderno
(abrev.)

Meca-
nismo

giratório
do heli-
cóptero

Recurso usado 
em fraudes, 

envolvendo verbas e
contratos públicos

Peneira
rústica

Sensação
causada

pelo
contato
com a

água-viva

Prefixo de 
"epidemia"

Foco do
marketing

das agências de
viagens (pl.)

Excessi-
vamente

enfeitados

Adivi-
nhou; 

pressa-
giou

"É (?) Um
Homem?", 
clássico de
Primo Levi

FranchiseConfissão 
de engano

Desem-
bocadura
de um rio
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D J M
A C O L C H O A D O

H I R O E R T
L U S O S L D I

R M A P S E M
R U F I X O S

P A S S A T E M P O
S A U N A A E R
C R A L A R N
A G R A N A D A

P R O A R I I T
I L C M O Ç O

V A I D O S A A
V A L I D A D E

A V A R O O R O S

Vitamina
ativada
com luz

solar

Rebelião de
militares 

contra seus
superiores

Estofado; 
almofa-

dado

Que foi
gasto sem 
necessi-

dade

Preposi-
ção que
indica
falta

Atividade
como as
palavras
cruzadas

Objeto
usado
para

enfeitar

Local
para

banhos a
vapor

Aeronáu-
tica

(abrev.)

Encontro 
consonan-

tal de
"cravo"

Cheio de
entusi-
asmo

Parte
anterior 

da embar-
cação

Matéria-
prima do

azeite

Parte des-
coberta

no decote

Post-(?),
adesivo

para
recados

A mulher 
preocu-

pada com
a beleza

É agitado
pelo ven-

tilador

Elizabeth
Savalla,

atriz

Um dos
maiores
açudes 

do Ceará

"Quem de Nós (?)", su-
cesso de Ana Carolina
Restaurante onde se

servem carnes

Forma 
do ângulo

de 90
o

Infecção 
(?), perigo
da longa 

internação

Cortar a
dentadas

Ivo Holanda,
humorista

Consoantes
de "selo"
Furtar;
roubar 

Mapa, 
em inglês
Aplicar;

empregar 
Pregados;
colados
Seu, em
espanhol

Referente
a Portugal
Sílaba de
"rumar"

Fileira
Explosivo
lançado 

com a mão

Prata
(símbolo)
Ceder de

graça

Homem
jovem

A 7a nota
musical

Sinal da
vitória

O popular
"mão de

vaca"

Prazo estipulado na 
embalagem

501, em
romanos
Adição
(Mat.)

(?) Santa-
na, técni-
co (fut.)

Atmosfera

2/it — su. 3/map. 4/luso — orós.. 5/fixos — motim. 6/ornato. 10/acolchoado. 12/desperdiçado.

Solução Anterior

ENTRETENIMENTOCOLUNA

Rosangela Villa é professora Associada da UFMS, com Doutorado em sociolin-
guística, e atua no Mestrado em Estudos de Linguagens/Campo Grande e no 
curso de Letras do CPAN.
Contato para sugestões: coisasdalingua@diariocorumbaense.com.br.

FEMINICÍDIO
Caros leitores, a ideia era iniciarmos a coluna de 2019 falando de coisas 

agradáveis, após um carnaval de paz, que nos fez acreditar que é possível 
as coisas melhorarem na nossa cidade. Depois dos trágicos acontecimentos 
dos primeiros meses do ano, que nos abalaram profundamente - a tragédia 
de Brumadinho/MG, o incêndio no Centro de Treinamento do Flamengo, e 
a enchente em São Paulo, só pedíamos um carnaval que pudesse nos fazer 
esquecer por alguns dias tanto sofrimento e lágrimas. E ainda vivíamos esse 
estado de prazer, com o bom trabalho realizado pelas forças de segurança e 
com a própria conscientização dos munícipes, quando fomos surpreendidos 
por um brutal crime de feminicídio em Corumbá. E, mais recentemente, o 
açoite do desamor nos atingiu de novo com a barbárie na escola de Suzano/
SP. Hoje, não consegui pensar em outra coisa a não ser no estado de espíri-
to que nos consome pela comoção coletiva diante de tanto ódio, negligência, 
descuido. E neste significativo mês, a dor só aumenta ao registrarmos o ele-
vado número de mulheres vítimas de violência física, psicológica e material 
no Brasil. Estamos vivendo dias difíceis, em que nem bem entendemos uma 
tragédia, ocorre outra. As palavras femicídio e feminicídio estão progressi-
vamente difundidas, e o seu significado ainda sendo assimilado. As duas 
palavras estão associadas à ideia de matança de mulheres por homens, 
justamente por serem mulheres. A etimologia mostra que ambas vieram 
do latim femi, -cid, que quer dizer ação de quem mata ou o seu resultado, 
e do grego phemi, que significa manifestar seu pensamento pela palavra, 
opinar. Mas também é um neologismo ao vocábulo inglês femicide, que se 
refere a assassinatos de mulheres por razões de gênero. Nesse contexto, os 
autores se acham superiores às mulheres, impondo-lhes subordinação e 
nutrindo sentimento de posse; e quando contrariados passam rapidamente 
ao ódio e à depreciação da mulher, cometendo feminicídio – a perseguição 
e morte intencional da mulher, classificado como um crime hediondo no 
Brasil. Pela acepção dicionarizante de Antônio Houaiss, o termo femicídio 
significa a morte de mulheres em razão do sexo (feminino), e feminicídio, 
quando há conotação política envolvendo o assassinato, como foi o caso da 
morte, em 1999, de Dorcelina Oliveira Folador, prefeita de Mundo Novo/MS 
pelo PT, e, mais recentemente, o assassinato de Marielle Franco, vereadora 
do RJ pelo PSOL. Contudo, a palavra feminicídio ficou cristalizada no ver-
náculo para todo e qualquer crime de morte contra a mulher, tendo ou não 
motivação política, como o que vitimou a professora Nádia Sol, nossa ex-
-aluna da UFMS, no início desta semana. À língua, por meio das palavras, 
cabe o papel, nem sempre prazeroso, de dar nome aos fatos vivenciados 
pelo povo. Esse assunto entristece. Esperamos que a próxima coluna não 
tenha essa infortuna conotação social. Um abraço.
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VIAJE PARA 
CAMPO GRANDE 
COM A ANDORINHA

www . a n d o r i n h a . c o m

FROTA MODERNA

Wi-Fi 15 metros4 eixos Carregador
USB

*Consulte a disponibilidade de horários em nossas agências ou pelo site.

Partidas de Corumbá e Ladário
com preços promocionais*

VALORES VÁLIDOS DE
22/02/2019 A 31/03/2019.

Poltronas 
Executivas

R$ 70,00
a partir de

Poltronas 
Leito

R$ 123,20
a partir de

R$ 150,00

Poltronas 
Leito com
Manta e 

Travesseiro


